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A AÇÃO: Levantamento de dados em jornais

Os alunos e alunas dessa escola fizeram um levantamento em textos jornalísticos dos temas relativos ao projeto, particularmente acidentes de trânsito e suas vítimas.

A escola havia recebido as edições de um jornal local – Zero Hora - relativas a todo um mês e, usando esse material, alunos e alunas aprenderam com os professores como ler o texto jornalístico, entender a organização própria desse veículo de mídia escrita e localizar os dados relevantes para a pesquisa, em meio às reportagens.

Com esses dados levantados, os alunos elaboraram desenhos que ilustravam o que haviam lido, construíram gráficos e fizeram levantamentos matemáticos sobre os principais dados relativos aos acidentes de trânsito noticiados no jornal. Puderam concluir que a maior parte das vítimas de trânsito são pessoas tão jovens quanto eles.

Reiterando esses dados da pesquisa original, alunos e alunas receberam representantes da rede de colaboradores, que falaram das estatísticas oficiais sobre o tema e demonstraram técnicas de pronto atendimento para o caso de um acidente.

Finalmente, de posse das informações sobre o tema e também dos procedimentos próprios do fazer jornalístico, alunos e alunas fizeram uma edição especial de seu jornal – Jornal da Gurizada – que foi distribuído para os outros alunos da escola e também para membros da comunidade. Assim, os conhecimentos e informações levantados na pesquisa original do grupo de trabalho foram transformados em patrimônio cultural dessa comunidade.  Esta, a partir daí, poderá assumir posições sobre o tema, ampliar a pesquisa e organizar reivindicações e ações.

POR QUE ESSA É UMA BOA SUGESTÃO?

As mídias escritas, como os jornais, não são muito comuns no universo juvenil. As mídias de imagem, como a televisão, são bem mais freqüentes. A diferença entre os veículos de comunicação significa também uma expressiva diferença na qualidade de informação que circula por cada um deles. Enquanto a televisão é especializada em uma forma de comunicação rápida e variada, as mídias escritas são caracterizadas pelo aprofundamento e ampliação das informações centrais. 

Ler jornais, entretanto, não é o mesmo que ler outros textos. É uma leitura que exige procedimentos específicos de síntese e análise, para a localização de dados relevantes à interpretação dos fatos relatados. Ora, os procedimentos de análise e síntese exigidos para a leitura dos textos jornalísticos não se diferenciam em nada daqueles necessários à leitura de textos literários, de problemas matemáticos, de mapas, tabelas e gráficos – aliás, muitos desses tipos textuais aparecem também nos jornais.

Ao convidar seus alunos e alunas a participar do projeto e realizar esse levantamento de dados, os professores responsáveis estão aplicando, da melhor forma que há, o conceito de transdiciplinaridade, o que fica demonstrado pela diversidade de outras pequenas ações realizadas no decorrer do projeto, que contemplam conteúdos e conceitos de todas as outras áreas do conhecimento escolar.

